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RESUMO 

 

INDUÇÃO A PUBERDADE EM LEITOAS EM DIFERENTES IDADES E DOIS 

SISTEMAS DE MANEJO 

 

Autor: Renato Rosa Ribeiro 

Orientador: Prof. Ivo Wentz  

Co-orientador: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

A antecipação da puberdade por meio da estimulação do macho poderá permitir 

que a primeira cobertura possa ser realizada mais cedo reduzindo assim os dias não 

produtivos de fêmeas suínas. No presente estudo, 417 fêmeas DB-DanBred foram 

estimuladas por 42 dias em dois tratamentos, BEAR, local específico de exposição das 

leitoas a diferentes machos, e BAIA, a exposição tradicional das leitoas na própria baia, 

em três idades diferentes de início de estímulo, 150, 170 e 200 dias. No sistema BEAR 

foram alojados quatro machos e as leitoas introduzidas nesta área permaneceram 

durante um período de 15 minutos, sendo os primeiros cinco minutos apenas em contato 

focinho com focinho e após um macho era solto na baia para uma estimulação por mais 

10 minutos. No sistema BAIA o macho foi introduzido na baia de alojamento das 

fêmeas e tiveram 15 min de contato físico. Não houve diferença na porcentagem de 

entrada em estro em nenhum intervalo (10, 20, 30 e 45 dias) do início do estimulo e 

apresentação do estro quando comparados os dois sistemas, dentro de cada idade de 

início de estímulo. Porém a média do intervalo entre o início do estimulo e apresentação 

do estro foi significativamente menor quando o contato com o macho começou aos 200 

dias em comparação com 150 e 170 dias de idade (14,6 ± 1,1 dias vs. 22,9 ± 1,4 e 20,0 

± 1,3 dias respectivamente, P <0,05). Da mesma forma, a proporção de fêmeas que 

atingiram a puberdade no período de 10 dias do início da exposição ao macho foi duas 

vezes maior em fêmeas que iniciaram o estímulo aos 200 dias de vida, quando 

comparadas com fêmeas que iniciaram os estímulos aos 150 e 170 dias. Em conclusão, 

os dados do presente estudo indicam que apesar da diferença de manejo de estimulação 

entre os sistemas BEAR e BAIA, não existe diferença na porcentagem de entrada em 

estro entre os dois sistemas. Além disso, é evidente que a sincronia da puberdade em 

fêmeas DB-DanBred é significativamente melhor quando a exposição ao macho é 

adiada para os 200 dias de idade. 

Palavras-chave: Leitoa, Idade, Estimulação à Puberdade, BEAR, BAIA.



 

ABSTRACT 

 

PUBERTY INDUCTION IN GILTS AT DIFFERENT AGES AND 
TWO MANAGEMENT SYSTEMS 
 
Author: Renato Rosa Ribeiro 
Advisor: Prof. Ivo Wentz  
Co-advisor: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

 
  The anticipation of puberty through stimulation of the boar can allow the first 

mating to be conducted earlier, thus reducing non-productive days of the female swine. 
In the present study, 417 DB-DanBred gilts were stimulated for 42 days in two 
treatments; BEAR, specific area of gilt exposure to different boars, and BAIA,  
traditional exposure of gilts in their own stall, at three different ages at the beginning of 
stimulation, 150, 170 and 200 days. In BEAR system four boars were housed and the 
gilts introduced in this area remained for 15 minutes, the first five minutes being just in 
snout to snout contact and then a boar  was relaesed in the stall for stimulation for 10 
more minutes. In BAIA system the boar was introduced in the lodging stall of the gilts 
and they had 15 minutes of physical contact. There was no difference in the estrus onset 
percentage at any interval (10, 20, 30 and 45 days) from the beginning of the 
stimulation and estrus presentation when comparing the two systems, within each age at 
the beginning of stimulation. However the average of the interval between the beginning 
of stimulation and presentation of estrus was significantly lower when the contact with 
the boar began at 200 days in comparison with 150 and 170 days of age (14.6 ± 1.1 
days vs. 22.9 ± 1.4 and 20.0 ± 1.3 days respectively, P < 0.05). In the same way, the 
proportion of gilts that  reached puberty within 10 days from the beginning of exposure 
to the boar was twice as high in gilts that began the stimulation at 200 days of age, 
when compared with gilts that began the stimulation at 150 and 170 days. In 
conclusion, the data of the present study indicate that, in spite of the stimulation 
management difference between BEAR and BAIA systems, a difference does not exist in 
the estrus onset percentage between the two systems. Furthermore, it is evident 
that timing of puberty in DB-DanBred gilts is significantly better when exposure to the 
boar is postponed to 200 days of age.  
Key words: Gilt, Age, Stimulation of Puberty, BEAR, BAIA. 
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1.  INTRODUÇÃO 

A carne suína fornece cerca de 38% da ingestão protéica diária mundial, sendo a 

mais consumida no mundo, embora seu consumo varie amplamente entre regiões, em 

função de proibições religiosas, hábitos ou dogmáticas (ABIPECS, 2010). 

O Brasil por sua vez é o 4º maior produtor de carne suína, com participação de 

11% no mercado mundial. De 2008 até o final 2010, a expectativa de expansão é de 

3,4% dos alojamentos, assim, o plantel de matrizes comerciais atingirá 1,56 milhões de 

cabeças (ABIPECS, 2010). 

Em uma avaliação do desempenho reprodutivo em 115 granjas comerciais 

brasileiras no ano de 2009 foi observado que, em média as taxas de remoção e reposição 

foram de 50,9 e 47,5%, respectivamente, tendo uma variação de 55 e 48,5% para as 

10% melhores e piores granjas, respectivamente (PigCHAMP, 2010). Levando esses 

índices em consideração houve o ingresso de, no mínimo, 750 mil leitoas no rebanho 

brasileiro no ano de 2009, e, esta reposição está diretamente relacionada à mortalidade e 

política de descartes das matrizes. 

Um dos principais objetivos da suinocultura tecnificada é produzir o maior 

número de leitões, de excelente qualidade e através dos meios mais eficazes. O 

desenvolvimento e o manejo das leitoas são considerados os fatores mais críticos 

relacionados à performance reprodutiva de um plantel de matrizes suínas. 

Segundo Breen et al. (2005) a maximização da fertilidade em fêmeas pode ser 

obtida a partir  do momento em que leitoas são induzidas a puberdade precocemente. 

Por isso a antecipação da puberdade e da primeira inseminação são aspectos importantes 

a serem considerados (LUCIA, Jr.et al., 2000) visto também que a leitoa representa uma 

categoria importante do plantel, correspondendo ao maior percentual de matrizes do 

rebanho, em relação as demais ordens de parto.  

Na produção comercial de suínos, o contato com o macho é regularmente 

utilizado na indução precoce da puberdade. Respostas diferentes no uso da estimulação 

das leitoas podem ser observadas, e, segundo Hughes et al. (1997) essas diferentes 

respostas podem ser devidas as diferenças nos estímulos com os machos e na eficiência 

do contato entre o macho e a fêmea. 

Trabalhos realizados no Brasil utilizando a genética Agroceres PIC, mostram 

respostas excelentes de manifestação da puberdade após o estímulo do macho. Outras 

genéticas comercializadas no Brasil vêm ganhando grande importância no plantel 
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brasileiro, porém, estudos científicos sobre a manifestação do primeiro estro e a 

orientação do início do estímulo com o macho ainda são escassos, o que dificulta uma 

melhor compreensão sobre o comportamento reprodutivo destes animais. 

Portanto o objetivo deste estudo foi avaliar a entrada em estro de leitoas da 

genética Dan-Bred com 150, 170 e 200 dias de vida, estimuladas no sistema de manejo 

BEAR (BoarExposureArea)  ou sistema tradicional de  baia. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Importância da leitoa 

Entre as matrizes, as leitoas estão na categoria que necessita de atenção especial 

durante a preparação para sua vida produtiva. A introdução no momento certo no 

rebanho é crucial para o desempenho e longevidade da futura matriz. Por isso, da 

importância de respeitar sempre os limites sugeridos para essa categoria, alicerçados na 

política de descartes adotados pela granja, como, ordem de parto, aprumos e baixa 

produtividade.  

As leitoas representam 17 a 21% do grupo de parição, assumindo assim, uma 

classe de ordem de parto fundamental dentro de qualquer unidade produtora de leitões 

(UPL) (BORTOLOZZO & WENTZ, 1999). Devido à importância dessa classe, são 

necessários cuidados especiais em relação ao manejo, alojamento, nutrição e todos os 

outros fatores, sempre visando à maximização da produção do primeiro parto. Um 

manejo relevante é o início do estímulo a puberdade, pois, Young & Aherne, (2005) 

observaram um maior número de leitões nascidos até o terceiro parto em fêmeas que 

apresentaram o primeiro estro antes dos 185 dias. Edwards (1997) observou que, fêmeas 

que produzem um maior número de leitões no primeiro parto também tendem a produzir 

mais leitões nos partos subseqüentes. Young & Aherne, (2005) observaram também que 

fêmeas que apresentam puberdade tardiamente apresentam uma menor vida reprodutiva, 

levando assim a uma maior taxa de descarte de fêmeas. 

Segundo Rozeboom et al. (1996) e Van Wettere & Hughes, (2007) com a 

estimulação precoce pode-se antecipar a idade da puberdade, obtendo assim uma 

redução dos custos de produção devido a redução da quantidade de dias não produtivos 

(DNP) até a entrada ao estro puberal.  
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Dessa forma, o manejo incorreto das leitoas de reposição não só compromete a 

vida reprodutiva da fêmea, mas também está relacionado diretamente com os dias não 

produtivos (DNP). Além disso, falhas na preparação destas fêmeas poderão diminuir a 

produtividade da granja em uma situação imediata, ou para o resto da vida desta matriz, 

comprometendo, consequentemente, a produtividade global da unidade. 

2.2. Puberdade 

A puberdade na fêmea representa o início da atividade ovariana, sendo 

caracterizada pela ocorrência do primeiro estro (estro puberal) e ciclicidade regular Na 

fêmea suína a puberdade natural ocorre com 200 a 220 dias podendo variar de 135 a 250 

dias, com ciclo estral regular de 18 a 24 dias (HUGHES & VARLEY, 1980; SENGER, 

2003). 

Vários fatores influenciam a puberdade e a consequente apresentação de ciclos 

estrais regulares, sendo estes: detecção do estro, sazonalidade durante o 

desenvolvimento sexual, ambiente de confinamento, exposição ao macho, nutrição e 

problemas sanitários (CHRISTENSON, 1986; SENGER, 2003; MELLAGI et al., 

2006). Por isso a utilização da estimulação com o macho é o fator mais importante no 

desencadeamento da puberdade precoce. Associado a este manejo podem ser incluídos 

às situações estressantes geradas com o transporte, cujo resultado não se conhece bem, e 

a mistura de animais. Outra possibilidade de indução, quando as leitoas não respondem 

a esses manejos, ainda existe a possibilidade de utilizar a hormonioterapia para a 

indução da puberdade. 

2.2.1. Desencadeamento da puberdade 

O início da puberdade depende da maturação progressiva do eixo hipotalamico-

pituitária-ovariano, (VAN WETTERE & HUGHES, 2007). A interação do sistema 

nervoso e endócrino é dependente do hipotálamo, porque é nessa região que se 

encontram células responsáveis pela produção de neurosecreções que exercem 

influência sobre a glândula pituitária anterior (HUNTER, 1982). Segundo Stabenfeldt & 

Edqvist (1993) a hipófise anterior é responsável por produzir três hormônios 

importantes para os processos reprodutivos na fêmea sendo eles o FSH, LH e PRL que 

são responsáveis pelo aumento de tamanho e da atividade ovariana.  

No período que antecede a puberdade ocorrem feedback negativo entre 

esteróides ovarianos e hipotálamo porém quando a fêmea atinge o nível compatível 
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entre desenvolvimento corpóreo e reprodutivo ocorre a diminuição da sensibilidade ao 

estradiol e um aumento da secreção de gonadotrofinas levando assim a eliminação do 

controle inibidor do sistema nervoso central, ocorrendo então o início da puberdade, 

essa fase é conhecida como Teoria Gonadostática (HAFEZ & HAFEZ, 2004). 

2.2.2. Fatores que influenciam a idade à puberdade 

O atraso no início da puberdade pode dificultar potencialmente o planejamento 

de reposição de leitoas, resultando no declínio da produtividade devido a falhas nos 

grupos de cobertura, aumento dos dias não produtivos (DNP), diminuição de 

partos/porca/ano, interferência no planejamento de descarte e redução no ganho 

genético. 

Vários fatores, de forma independente ou associada, interferem na idade a 

puberdade. De acordo com Evans & O’Dohorty (2001) esses fatores podem ser 

intrínsecos (idade, genética, peso, gordura corporal) e por fatores extrinsecos  como: 

nutrição, exposição ao macho , condições ambientais, lotação e tipo de alojamento. 

2.2.2.1. Idade, peso e taxa de crescimento 

Muitos autores sugerem que mesmo não utilizando nenhum manejo de indução à 

puberdade, as leitoas iniciam a manifestação natural da puberdade a partir de certa 

idade. Segundo Hunter (1982), em raças mais comuns como Landrace, Duroc, Large 

Whithe e Hampshire a manifestação espontânea do 1° estro varia de 5 a 7 meses e com 

peso de 85 a 90kg. 

Existem controvérsias quando se trata de mensurar qual o melhor parâmetro a 

ser atingido para que ocorra o estro puberal. Kirkwood & Aherne, (1985) comentam que 

a idade, peso e reservas corporais não são índices de desenvolvimento reprodutivo 

confiáveis. Segundo Dial et al., (1986), estes fatores estão intimamente relacionados, o 

que torna difícil distinguir as suas contribuições individuais para o inicio da puberdade.  

Alguns trabalhos sugerem que as leitoas alcançarão a puberdade quando 

atingirem aproximadamente 30% do peso na idade adulta, ou seja, fêmeas com 300 a 

360kg na idade adulta devem entrar em puberdade com  90 - 110kg (HUGHES & 

VARLEY, 1980). Close & Cole, (2000) descrevem que, em geral, animais com altas 

taxas de crescimento são mais pesados e tendem a entrar na puberdade mais 

precocemente do que animais com crescimento mais lento. Kummer et al. (2009) 

observaram que fêmeas pré-púberes com 144 dias de idade  com alto ganho de peso 
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(GPD > 700) apresentaram puberdade mais precocemente (155 ± 9 dias), comparado as 

leitoas com  baixo ganho de peso (GPD < 580g) (164 ± 14,2 dias). Além disso, quando 

comparada a entrada em estro até 10 dias após o início da estimulação com o macho, o 

grupo de baixa taxa de crescimento também apresentou menor porcentagem de estro em 

relação ao grupo de alta taxa de crescimento, 29% vs 64%  respectivamente, sendo 

P<0,001. Em outro trabalho onde também foi avaliada a influência da taxa de 

crescimento sobre a idade à puberdade de leitoas, Amaral Filha et al. (2009) observaram 

que fêmeas jovens (130 e 140 dias) e com GPD de 725g quando expostas ao macho, 

apresentaram puberdade mais precoce. No entanto fêmeas mais velhas (150 a 170 dias), 

devido ao estágio de desenvolvimento mais avançado o GPD teve pouca importância na 

apresentação do primeiro estro (Tabela 1). 

Tabela 1. Porcentagem acumulada de fêmeas mostrando o estro puberal, idade à puberdade e 

intervalo de exposição ao macho à puberdade de acordo com a taxa de crescimento e idade do início 

da exposição ao macho. 

 Idade da Exposição ao Macho 

Taxa de Crescimento, g/d 130- 149 dias  150-170 dias 

(GPD) 550-649 650-725 726-830  550-649 650-725 726-830 

Número de Leitoas 170 400 181  201 349 185 

Estro em 10 d, % 27.6a 29.0a 38.1b  44.3b 45.3b 43.2b 

Estro em 20 d, % 48.2a 48.7ª 59.7b  63.7b 67.3b 63.8b 

Estro em 30 d, % 70.6ab 67.5a 76.2bc  83.6c 81.7c 82.7c 

Estro em 40 d, % 82.3ac 79.2a 85.6ab  88.6bc 89.7b 89.2bc 

Fêmeas em Puberdade, % 90.0a 89.2a 91.7a  93.0a 93.1a 96.2a 

Idade Puberdade, dias 164.8a 162.2ab 159.6b  172.1c 171.5c 174.0c 

± (sd) (13.8) (14.3) (13.3)  (14.6) (14.5) (15.7) 
 

No entanto, Beltranema et al. (1991) verificaram que existe claramente um efeito 

negativo tanto da baixa (<550g/d), como da alta (>600g/d) taxa de crescimento sobre a 

idade ao 1° estro. Porém segundo Foxcroft & Aherne (2001) existem custos adicionais 

para produzir leitoas mais pesadas, pois essas fêmeas além de consumirem mais terão 
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um maior requerimento de ração para sua mantença. Outro aspecto a ser considerado 

segundo Amaral Filha (2009), leitoas muito pesadas (171 – 200 kg) na 1ª inseminação 

apresentam menor taxa de retenção no plantel comparado a fêmeas com peso entre 151 

e 170 kg (45,2% vs. 54,3% respectivamente), e maior taxa de descarte por problemas 

locomotores (15,2% vs. 10,3% respectivamente) quando se analisa um período de três 

partos. 

Portanto, é importante o uso de um programa nutricional que otimize o ganho de 

tecido magro até  a primeira inseminação, evitando que atinjam pesos ou GPD elevados 

que possam, na média, prejudicar a performance reprodutiva ou mesmo econômica do 

plantel (FOXCROFT & AHERNE, 2001; PIC USA, 2002). 

2.2.2.2. Efeito Macho 

O contato com o macho sexualmente maduro, no período puberal, geralmente é 

aceito como o manejo mais influente que pode ser usado para estimular a puberdade 

(LAURENCE & FOWLER, 1997). O estímulo à puberdade através do contato físico 

com o cachaço também é conhecido como “efeito macho”, que envolve contato físico, 

visual, auditivo e olfatório (HUGHES et al., 1990). É sugerido que, esse fato ocorra 

devido a estímulos olfativos desencadeados pelo feromônio 3 α-androstenol (HUGHES, 

1982) armazenado na glândula submaxilar (KIRKWOOD; FORBES; HUGHES, 1981) 

e presente em maior quantidade na saliva de cachaços com idade superior a 10 meses. 

Este estímulo é processado pelo sistema nervoso central (SNC) da leitoa, o que leva a 

produção de pulsos de GnRH em alta freqüência e alta amplitude, e, desta forma, 

estimula a secreção de gonadotrofinas (SENGER, 2003), acarretando aumento da 

concentração de LH, que gera secreção de estradiol como resposta ovariana (MELLAGI 

et al., 2006). Esta sequência de eventos proporciona a antecipação da idade à puberdade. 

Além disso, o efeito macho também aumenta as concentrações de cortisol, em algumas 

leitoas, atuando de forma aguda, podendo assim, levar a um aumento das concentrações 

de LH em leitoas não púberes. 

Outro fator importante segundo Hughes (1982) na eficiência do contato do 

cachaço como estímulo a puberdade é a idade da fêmea no início da exposição ao 

macho. Dial et al. (1986) comenta que leitoas expostas ao macho antes dos 140 dias de 

vida, resulta em um intervalo maior de contato com o cachaço e idade avançada da 

puberdade. Desta forma, para se obter resultados máximos durante o estímulo é 
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essencial que os machos sejam mantidos fora do campo de visão das leitoas, até que 

estas atinjam idade ao redor de 165 dias (EVANS & O’DOHERTY, 2001). As empresas 

de genética recomendam que o início do contato entre macho e fêmeas deve ser 

precoce, ou entre 140 a 150 dias de idade, e, segundo Hughes & Varley (1980), esse é o 

melhor período para se iniciar a estimulação à puberdade.  

Fêmeas entre 80 e 120 dias de idade passam por um processo de maturação 

hipotalâmica importante para o desencadeamento da puberdade, o que caracteriza o 

desenvolvimento fisiológico da leitoa pré-púbere (MELLAGI et al., 2006). Além desse 

processo, as leitoas também têm de apresentar certo desenvolvimento corporal para 

poderem tornar-se púberes, porém, este amadurecimento corporal leva mais tempo 

quando comparado ao fisiológico (MELLAGI et al., 2006). 

2.2.2.3. Genética 

A genética do animal também tem importante influência na idade do início da 

puberdade. Algumas raças, como Landrace, alcançam a puberdade com menor idade do 

que outras raças (DIAL; HILLEY; ESBENSHADE, 1986). Por causa da heterose, 

leitoas cruzadas geralmente atingem a puberdade mais cedo do que as de raça pura 

(HUGHES 1982; DIAL; HILLEY; ESBENSHADE, 1986). Cabe salientar que ao se 

analisar dados referentes a idade a puberdade de diferentes genéticas deve-se lembrar 

que dentro de uma mesma linhagem existem diferentes raças, e também levar em 

consideração a existência de efeitos ambientais.  

2.2.2.4.  Nutrição 

 O peso e taxa de crescimento de suínos é um reflexo da idade e estas são 

variáveis muito influenciadas pelo genótipo e pela nutrição dos animais (DIAL; 

HILLEY; ESBENSHADE, 1986). Durante a primeira exposição ao macho e a primeira 

detecção ao estro, a idade e o peso da leitoa são interligadas. Sabe-se que leitoas com 

idade adequada para apresentar o estro e que possuem baixa taxa de crescimento tendem 

a  apresentar resultado negativo na indução precoce da puberdade (HUGHES, 1982), da 

mesma forma que, fêmeas que atingem o peso adequado para o início do primeiro estro, 

mas que ainda são muito novas, normalmente não apresentam cio (SENGER, 2003). 

 Na fase de indução a puberdade, a leitoa deve ser alimentada com ração 

contendo menos energia, maior quantidade de vitaminas e de minerais, quando 
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comparada a ração fornecida a animais de terminação. A alimentação da leitoa neste 

período deve permitir a mineralização adequada da estrutura óssea e a formação das 

reservas corporais, com certa quantidade de gordura (HANNAS & ORLANDO, 2009), 

pois, a sua existência é necessária devido a gordura ser um dos fatores que contribuem 

na estimulação da puberdade na leitoa (SENGER, 2003). 

Atualmente, a maioria das genéticas recomendam que as leitoas estejam com 

135 a150 kg de peso corporal, 14 a 18mm de espessura de toucinho e com idade entre 

200 e 235 dias à primeira cobertura (HANNAS & ORLANDO, 2009). Durante a fase de 

recria, as leitoas podem ser alimentadas com um ou dois tipos de ração específicas para 

a fase (HANNAS & ORLANDO, 2009), de modo que seja fornecida ad libitum, 

evitando a restrição alimentar das fêmeas. Dietas restritivas podem causar déficits na 

quantidade de proteína ou aminoácidos (DIAL; HILLEY; ESBENSHADE, 1986), 

retardar o amadurecimento do eixo hiopátalmo-hipófise-ovário e promover a redução 

dos níveis de insulina e IGF-1, que são necessários para a maturação ovariana 

(HANNAS & ORLANDO, 2009), acarretando o aumento da idade à puberdade. 

2.2.3. Manejos para indução da puberdade 

Na produção tecnificada de suínos, é fundamental realizar manejos de 

antecipação da puberdade, permitindo assim à primeira cobertura, fêmeas que já 

apresentaram mais estros. Para isso, existem técnicas e ações simples, que podem ser 

empregadas na rotina de produção das unidades, sendo as mais utilizadas: estimulação 

com o macho, exposição ao estresse agudo de transporte e reagrupamento, e 

hormonioterapia. 

2.2.3.1. Transporte e reagrupamento 

O sinergismo na indução da puberdade, promovido pelo transporte, realocação e 

mistura de lotes pode ser potencializados ao estimular as leitoas com um macho 

sexualmente maduro (MELLAGI, et al., 2006; WENTZ, et al., 2006). 

Hughes et al. (1997) distribuíram 96 leitoas pré-puberes Large White/Landrace 

em 5 tratamentos: T1 = sem transporte e sem contato com macho, T2 = transporte e sem 

contato com macho, T3 = sem transporte e contato com macho 1 vez ao dia, T4 = 

transporte mais contato com macho 1 vez ao dia, T5 = transporte mais contato com 

macho três vezes ao dia) e analisaram o efeito do transporte associado ou não ao 

número de vezes que foram estimuladas ao dia com macho sobre a puberdade. Os 
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autores verificaram que existe uma tendência positiva (P=0,08) para redução da idade a 

puberdade quando se utiliza somente o transporte como estímulo. Essa tendência 

também foi observada no T5 em relação ao T4. Para a interação entre a frequência de 

contato com o macho e transporte houve uma diferença significativa (P<0,01), porém 

essa diferença foi ainda mais marcante quando compararam a porcentagem de entrada 

em estro entre fêmeas do tratamento 5 em relação aos demais grupos. Evans & 

O’Doherty, (2001) explicam que esse sinergismo ocorre devido ao aumento na 

concentração e na frequência dos pulsos de LH, que pode ser mediado pelo aumento do 

cortisol. 

2.2.3.2. Exposição ao macho 

O estímulo à puberdade através do cachaço também conhecido como “efeito 

macho” envolve contato físico, visual, auditivo e olfatório (HUGHES et al., 1990). O 

estímulo olfativo desencadeado pelos feromônios 3α- androstenol (BOOTH, 1975) e o 

5α-andostrerona (HUGHES, 1982), estão presentes principalmente na saliva de machos 

sexualmente maduros (idade acima de 10 meses). 

O tipo de macho utilizado nessa prática influencia diretamente a idade do inicio 

da puberdade em leitoas. Segundo Hughes (1982), fêmeas que são estimuladas com 

machos inteiros alcançam a puberdade antes do que as estimuladas com machos 

castrados.  Também em relação a libido Hughes (1994), verificou que fêmeas expostas a 

um cachaço de alta libido apresentaram idade a puberdade mais cedo do que aquelas 

estimuladas com um macho de baixa libido (179,6 vs 194,1 dias, P <0,05) 

respectivamente. 

Outro fator importante é o tempo de exposição ao macho, (DIAL; HILLEY; 

ESBENSHADE, 1986; HUGHES et al., 1990) sugerem que a exposição diária por 30 

minutos, aparentemente, é efetiva, e, em alguns casos, é melhor do que a exposição 

continua ao macho. Levis (2009) e Foxcroft & Aherne (2001) sugerem que em baias 

com 15 fêmeas a exposição física ao cachaço por cinco a dez minutos por dia 

já é o suficiente para estimular a puberdade. Para evitar a possibilidade de que as fêmeas 

se acostumem com a presença do macho, prejudicando assim, o estimulo da puberdade, 

é preconizado que os machos não sejam alojados nas proximidades dos grupos de 

leitoas no período pré puberal (SONDERMAN, 2010). Portanto, nesta fase de 

estimulação é sugerido alojá-los preferencialmente em outro galpão ou na extremidade 



 20 

oposta do alojamento das leitoas que ainda não manifestaram o estro, proporcionando 

renovação da estimulação a cada vez que o estímulo com o macho for praticado. 

Em resumo, os procedimentos de estimulação com o macho são bastante 

simples, entretanto é fundamental trabalhar com uma equipe treinada e consciente de 

que todas as etapas propostas para estimular as leitoas devem ser seguidas para, assim, 

alcançar o sucesso no manejo (MELLAGI et al., 2006). 

2.2.3.3. Hormonioterapia 

Diversos estudos foram realizados com a utilização de hormônios na indução de 

estro puberal e alguns apresentam resultados variáveis, principalmente no que diz 

respeito à ciclicidade subsequente (MELLAGI et al., 2006). De acordo com Paterson 

(1982) e Machado (2003) existem diferentes opções de associação hormonal, mas a 

mais reconhecida e utilizada é a associação de eCG (400 UI) com hCG (200 UI), 

disponível comercialmente. 

Bartlett et al. (2009) estudaram o efeito da associação do estimulo com macho e 

aplicação de PG600®  em fêmeas com 161 dias de vida e verificaram que o intervalo 

entre a aplicação do hormônio e apresentação do estro puberal foi significativamente 

menor (P <0,05) nos animais que receberam PG600® e estímulos com macho quando 

comparados com aqueles que só receberam PG600® (5,7 ± 0,15 versus 6,9 ± 0,37 dias; 

P <0,01).  

Fêmeas que não apresentarem estro até 30 dias após o início do manejo de 

indução a puberdade é indicado à aplicação hormonal para a indução do estro. Porém é 

de suma importância lembrar que a hormonioterapia não dispensa, em hipótese alguma, 

um bom manejo de estimulação com o macho (MELLAGI et al., 2006). 
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RESUMO 13 

No presente estudo, 417 fêmeas DB-DanBred foram estimuladas em dois 14 

sistemas diferentes, o BEAR (área de exposição ao macho) e BAIA (método de 15 

exposição tradicional na baia), e, em três idades diferentes de início de estímulo (150, 16 

170 e 200 dias). Não houve diferença (P>0,05) na porcentagem de entrada em estro e no 17 

intervalo entre o início do estimulo até apresentação do estro (IEAE), entre os dois 18 

sistemas de estimulação. A média do IEAE foi significativamente menor (P<0,05) 19 

quando o contato com o macho iniciou aos 200 dias, comparado aos 150 e 170 dias de 20 

idade (14,6 ± 1,1 dias vs. 22,9 ± 1,4 e 20,0 ± 1,3 dias respectivamente). A proporção de 21 

fêmeas que atingiram a puberdade aos 10, 20, 30 e 42 dias após o início da exposição 22 

foi maior (P<0,05) em fêmeas que iniciaram o estímulo aos 200 dias de vida, quando 23 

comparadas às fêmeas de 150 e 170 dias. Em conclusão, a indução da puberdade em 24 

leitoas DB-DanBred pode ser efetuada com a estimulação pelo sistema BEAR ou 25 

BAIA. Para a obtenção de melhores resultados de indução de puberdade, as leitoas  26 

devem ser preferencialmente expostas ao macho com 200 dias de idade.  27 

Palavras-chave: Leitoa, Idade, Estimulação à Puberdade, BEAR, BAIA. 28 
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ABSTRACT 35 

 36 

In the present study, 417 DB-DanBred gilts were stimulated in two different 37 
systems, BEAR (exposure to the boar area) and BAIA (traditional exposure method  in 38 
the stall) and, in three different ages at the beginning of stimulation (150, 170 and 200 39 
days). There was no difference (P>0.05) in the estrus onset percentage and in the 40 
interval between the beginning of the stimulation to estrus presentation (IEAE), between 41 
the two stimulation systems. The average of IEAE was significantly lower when the 42 
contact with the male began at 200 days, compared to 150 and 170 days of age (14.6 ± 43 
1.1 days vs. 22.9 ± 1.4 and 20.0 ± 1.3 days respectively). The proportion of gilts that 44 
reached  puberty at 10, 20, 30 and  42 days after the beginning of the exposure was 45 
high (P<0.05) in gilts that began stimulation at 200 days of age, when compared the 46 
gilts at 150 and 170 days. In conclusion, the induction of puberty in  DB-DanBred 47 
gilts can be carried out with stimulation by the BEAR or BAIA systems. For the best 48 
puberty induction results, gilts should preferably be exposed to the male at 200 days of 49 
age. 50 
Key words: Gilt, Age, Stimulation of Puberty, BEAR, BAIA.  51 

Introdução 52 

As elevadas taxas de reposição praticadas na suinocultura atualmente se refletem 53 

em altas taxas de leitoas presentes em cada grupo de cobertura. Os cuidados a serem 54 

dados a esta categoria de fêmeas em toda a sua preparação até a primeira cobertura são 55 

importantes para a obtenção de um desempenho reprodutivo satisfatório ao primeiro 56 

parto. Segundo Van Wettere et al. (2006), um dos principais cuidados a serem tomados 57 

é a redução da variação da idade à puberdade, que varia de 102 a 350 dias de idade. 58 

Reduzir essa variação, controlando o início da puberdade é extremamente benéfico 59 

(Hughes, 1982), porque a precocidade da puberdade e sincronia da entrada em estro em 60 

leitoas pré-púberes é de extrema importância, não só para a produtividade, mas também 61 

como um ordenamento das atividades no setor de estimulação, racionalização do 62 

trabalho e melhora no ajuste da composição semanal do grupo de cobertura. 63 

A falta de espaço, tempo e restrição de mão de obra muitas vezes determinam 64 

qual o método de exposição ao macho (Patterson et al., 2002). Portanto, sistemas de 65 

manejos de exposição ao macho como o fence-line, BAIA, DMA (Detection-66 

MatingArea) e BEAR (Boar Exposure Area) têm sido descritos e estudados, na tentativa 67 

de encontrar um manejo prático e eficiente. No sistema fence-line o macho é conduzido 68 

na frente das gaiolas das fêmeas, tendo então o contato focinho a focinho enquanto no 69 

manejo tradicional, conhecido também como sistema BAIA, macho é introduzido na 70 

baia das fêmeas. O sistema DMA é uma área para estimulação, detecção e 71 

acasalamento, onde leitoas e porcas desmamadas são introduzidas em baias adjacentes 72 
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às gaiolas dos machos, possibilitando assim o contato com mais de um macho. O 73 

sistema BEAR consiste em uma área central com quatro ou mais gaiolas para 74 

alojamento dos machos, com duas baias em ambos os lados permitindo assim o contato 75 

prévio focinho a focinho e, posteriormente, o contato físico entre fêmeas e macho. 76 

Em vários estudos, cujo estímulo à puberdade iniciou a partir dos 160 dias de 77 

idade (Kirkwood & Hughes, 1979; Siswadi & Hughes, 1995; Patterson et al., 2002) tem 78 

sido demonstrado que o contato físico diário com um macho sexualmente maduro, 79 

apesar de ser um manejo demorado e trabalhoso (Sterle & Lamberson, 1996), é um 80 

método eficaz de estimular a realização da puberdade precoce em leitoas de reposição 81 

(Hughes & Cole, 1976; Kirkwood & Hughes, 1979; Levis, 2009). Porém, Van Wettere 82 

et al. (2006) observaram uma melhor sincronia de entrada em estro quando iniciaram o 83 

estímulo com macho a partir dos 182 dias de idade. Essa necessidade de aumento da 84 

idade de início do estímulo pode ser devido ao melhoramento genético para maior 85 

deposição de tecido magro e menores níveis de gordura corporal, que, em alguns 86 

genótipos, pode acarretar aumento na idade à puberdade (Edwards, 1998). 87 

O objetivo do presente trabalho foi investigar a influência de dois sistemas de 88 

manejo empregados para estimulação à puberdade (BEAR e BAIA) e de três idades de 89 

início do estímulo (150, 170 e 200 dias) sobre o percentual de manifestação de 90 

puberdade, idade à puberdade e tempo para manifestar a puberdade. 91 

Material e Métodos 92 

O experimento foi conduzido em uma granja suinícola tecnificada de 5500 93 

matrizes com reposição interna, localizada no centro oeste do estado de Santa Catarina, 94 

Brasil (paralelo 27º), no período de janeiro a maio de 2010, durante a estação quente 95 

dessa região subtropical. A temperatura média variou entre 18,8º C e 21,4º C, enquanto 96 

a temperatura mínima variou de 13 a 24,5oC e a máxima de 22,0ºC a 37,5ºC.  97 

Quatrocentos e setenta leitoas cruzadas Large White/Landrace (DB25 linha-98 

comercial) com pelo menos 6 pares de tetos viáveis, sem problemas de aprumo e casco, 99 

foram selecionadas, aproximadamente aos 150 dias de idade (152 ± 6,6 dias),. Após a 100 

seleção, as leitoas foram distribuídas aleatoriamente entre os tratamentos de acordo com 101 

o peso e idade.  102 

O delineamento experimental foi do tipo fatorial 2 × 3, com dois sistemas de 103 

manejo para a estimulação da puberdade e três idades de início à exposição ao macho 104 

(150, 170 e 200 dias). Um dos sistemas usado para a estimulação foi o 105 
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convencionalmente efetuado em baia (BAIA) e o outro foi o da área de exposição ao 106 

macho (BEAR).  107 

No período entre a seleção e o início do estímulo com o macho, as fêmeas 108 

destinadas aos tratamentos com 170 e 200 dias ficaram alojadas numa instalação 109 

independente e sem contato com o macho. Durante este intervalo, as leitoas foram 110 

observadas diariamente, para verificação da presença de hiperemia e edema vulvar 111 

(HEV), além de serem testadas para o reflexo de tolerância na presença do homem. 112 

Quando as fêmeas atingiram a idade para início do estímulo com o macho (170 e 200 113 

dias), foram transferidas para a instalação de reposição.  114 

Não foram submetidas ao estímulo com o macho as fêmeas com os seguintes 115 

problemas: distúrbios locomotores (19 fêmeas), problemas respiratórios (4 fêmeas) e 116 

ganho de peso (GPD) inferior a 580g (4 fêmeas). As leitoas que apresentaram HEV e 117 

reflexo de tolerância positivo na presença do homem (20 leitoas), antes do início do 118 

estímulo com o macho foram excluídas das análises. Os seis tratamentos ficaram assim 119 

definidos: BAIA150 (n= 71); BEAR150 (n= 71); BAIA170 (n= 74); BEAR170 (n= 74); 120 

BAIA200 (n= 66) e BEAR200 (n= 61).  121 

A granja possuía uma instalação de recria, com 56 baias de 6,10 x 3,90 metros, 122 

cortinas laterais ajustáveis, comedouros semi-automáticos e bebedouros do tipo chupeta. 123 

As instalações de manejo de leitoas de reposição apresentavam gaiolas com 2,00 x 0,55 124 

metros com comedouro e bebedouro tipo calha e baias com 3,80 x 4,00 metros com 125 

comedouros semi-automáticos e bebedouros do tipo chupeta. Foram alojadas 13 (±1) 126 

fêmeas por baia respeitando o espaço de 1,1m2 por animal. O sistema BEAR possuía 127 

duas baias e como divisória entre as duas baias estavam quatro gaiolas para alojamento 128 

dos machos. As gaiolas apresentavam dois portões de acesso, o que facilitava o acesso 129 

dos machos às baias de estimulação e também possibilitava o direcionamento dos 130 

mesmos para ambos os lados, permitindo assim o uso simultâneo das duas baias para o 131 

contato entre o cachaço e as leitoas. Ainda nessa área central, ao lado das gaiolas dos 132 

machos, encontravam-se duas gaiolas de apoio. Numa delas foram alojadas as fêmeas 133 

identificadas em estro e a outra continha uma balança. Entre a balança e as gaiolas dos 134 

machos existia um corredor para passagem do funcionário. Essa área central estava 135 

cercada por duas baias de 3,00 x 4,60 metros, onde as leitoas foram estimuladas. A 136 

ração fornecida dos 150 até os 180 dias de vida foi recria e à vontade, com 3097,3 kcal 137 

de energia metabolizável (EM)/Kg, 18,1% de proteína bruta, 0,98% de lisina , 1,15% de 138 
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cálcio e 0,63% de fósforo total. Após esse período, as leitoas receberam 3kg da mesma 139 

ração, fracionados em 2 arraçoamentos diários. 140 

As leitoas foram estimuladas com machos sexualmente maduros, uma vez ao 141 

dia, por um período de 30 dias. No sistema BAIA (convencional) o macho era 142 

introduzido na baia das fêmeas e estimulado a circular, tendo assim um contado direto 143 

com todas as fêmeas do grupo, por um período de 15 minutos. No sistema BEAR as 144 

fêmeas eram conduzidas até a área onde quatro machos estavam alojados em gaiolas. 145 

Durante 5 minutos as fêmeas tinham contato visual, olfativo e auditivo com esses quatro 146 

machos e, em seguida, um dos machos era solto no meio das leitoas de modo a ter 147 

contato físico por 10 minutos, totalizando um tempo de 15 minutos por grupo de leitoas. 148 

Nos dois sistemas, um funcionário treinado auxiliou na estimulação e condução do 149 

macho, realizou a pressão lombar nas fêmeas para confirmar a manifestação do reflexo 150 

de tolerância, indicativo de que as leitoas estavam em estro. 151 

Fêmeas que apresentaram reflexo de tolerância ao macho (RTM) e/ou reflexo de 152 

tolerância ao homem na presença do macho (RTH) foram imediatamente retiradas do 153 

contato com o macho e transferidas para gaiolas ou baias acessórias. Fêmeas que não 154 

apresentaram estro durante os 30 dias de estímulo foram transferidas para gaiolas. Nas 155 

gaiolas, o estímulo ao estro foi realizado com o cachaço caminhando na frente das 156 

gaiolas para ter o contato o contato focinho a focinho com as leitoas, além da presença 157 

de funcionários treinados fazendo a pressão lombar. Esse manejo foi realizado duas 158 

vezes ao dia, por mais 12 dias. Fêmeas que responderam positivamente ao teste da 159 

pressão lombar foram consideradas em estro. 160 

Foram utilizados três grupos de quatro machos para estimulação, os quais 161 

tinham idade superior a 10 meses. Foi efetuado um rodízio diário dos grupos de machos, 162 

sendo que um grupo foi usado no sistema BEAR, outro no sistema BAIA, e um terceiro 163 

grupo permaneceu em descanso.  164 

O peso e espessura de toucinho (ET) das fêmeas foram medidos na seleção, 165 

início dos estímulos e no momento do estro puberal. A espessura de toucinho no ponto 166 

P2 foi medida na altura da última costela, 6,5 cm de distância da linha mediana da 167 

coluna vertebral com um aparelho de ultrassonografia (RencoLean Meter-Renco ® 168 

Corporation, Minneapolis, MN), com intervalo de 1mm. 169 

Todas as análises estatísticas foram efetuadas com o programa SAS (SAS, 170 

2005). Os percentuais de leitoas que manifestaram estro aos 10, 20, 30 e 42 dias após o 171 
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início da exposição com o macho foram comparados pelo teste Qui-quadrado. As 172 

seguintes variáveis foram analisadas pelo procedimento GLM: peso, GPD e ET (no 173 

início do estímulo com o macho e na manifestação do primeiro estro); idade de 174 

manifestação do estro e intervalo entre a exposição ao macho e a manifestação de estro. 175 

Nos modelos usados para essas variáveis, foram incluídos os efeitos do sistema de 176 

estímulo (BAIA ou BEAR), da idade no início da exposição ao macho (150, 170 ou 200 177 

dias) e da interação entre esses dois fatores. Quando o efeito foi significativo, as 178 

comparações foram realizadas pelo teste de Tukey-Kramer ao nível de 5%.  179 

Resultados 180 

Não houve efeito da interação (P>0,05) entre os sistemas e idades de 181 

estimulação nas variáveis de idade, peso, GPD e ET, no inicio do estímulo com o 182 

macho. No início do estímulo, houve diferença (P<0,05) de peso, GPD e ET entre as 183 

idades de estimulação, mas não entre os sistemas de estimulação (Tabela 1). 184 

 185 
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 186 
Os resultados de manifestação de estro das leitoas após o início do estímulo com 187 

macho estão apresentados na Tabela 2. Não existiu diferença na porcentagem de entrada 188 

em estro entre os sistemas, dentro de cada idade de início do estímulo (P>0,05). Porém, 189 

dentro de cada sistema, maior percentual de manifestação de estro, aos 10, 20, 30 e 42 190 

dias após o início do estímulo, foi observado nas fêmeas com 200 dias de idade em 191 

comparação com as de 150 e 170 dias de idade, as quais não diferiram entre si (P>0,05). 192 

 

Tabela 1. Idade, peso, ganho de peso diário (GPD) e espessura de toucinho (ET) das 

leitoas no início do estímulo com o macho (médias ± erro padrão) 

 Idade do inicio do estímulo com o macho, dias  

Sistema 150 170 200 Média 

 Idade (dias)  

BAIA 151,4 ± 0,24 170,1 ± 0,24 199,4 ± 0,25 173,6 ± 0,14 

BEAR 150,7 ± 0,24 170,3 ± 0,24 200,5 ± 0,26 173,8 ± 0,14 

Média 151,0 ± 0,17a 170,2 ± 0,17b 200,0 ± 0,18c  

 Peso (kg)  

BAIA 91,9 ± 1,07 106,9 ± 1,05 132,8 ± 1,11 110,5 ± 0,62 

BEAR 92,5 ± 1,07 107,0 ± 1,05 133,8 ± 1,15 111,1 ± 0,63 

Média 92,2 ± 0,76a 107,0 ± 0,74b 133,3 ± 0,80c  

 GPD (kg)  

BAIA 0,607 ± 0,006 0,629 ± 0,006 0,666 ± 0,006 0,633 ± 0,003 

BEAR 0,614 ± 0,006  0,628 ± 0,006 0,667 ± 0,006 0,636 ± 0,003 

Média 0,611 ± 0,004a 0,629 ± 0,004b 0,666 ± 0,004c  

 ET (mm)  

BAIA 10,6 ± 0,24 11,5 ± 0,24 14,2 ± 0,25 12,1 ± 0,14 

BEAR 10,3 ± 0,24 12,2 ± 0,24 14,4 ± 0,26 12,3 ± 0,14 

Média 10,4 ± 0,17a 11,9 ± 0,17b 14,3 ± 0,18c  

BAIA: estímulo efetuado pela introdução do macho na baia das fêmeas. 
BEAR: estímulo efetuado pela colocação das fêmeas na área de permanência do macho. 
Não houve diferença entre os sistemas de estimulação (P>0,05). 
a, b, c na linha indicam diferença estatística entre as idades de início do estímulo com o 
macho (P<0,05). 
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 193 
O intervalo entre o início do estímulo e manifestação do estro, a idade, o peso, o 194 

GPD e a ET no primeiro estro após a estimulação não foram influenciadas (P>0,05) pela 195 

interação entre os sistemas e idades de estimulação ou pelo sistema de estimulação 196 

(Tabela 3). A idade, peso e ET no primeiro estro foram diferentes (P<0,05) entre as três 197 

idades de estimulação (Tabela 3). Fêmeas estimuladas com 200 dias apresentaram 198 

menor intervalo entre o início do estímulo e entrada em estro e maior GPD no estro 199 

(P<0,05) do que as estimuladas com 150 e 170 dias.  200 

 201 

Tabela 2. Percentual de manifestação de estro de acordo com o sistema de estimulação e 

com a idade (dias) das leitoas no início do estímulo com o macho 

  Percentual de manifestação de estro após estímulo, % (n/n) 

Sistema Idade 10 dias 20 dias 30 dias 42 dias 

BAIA 

150 9,9 (7/71)a 14,1 (10/71)a 28,1 (20/71)a 46,5 (33/71)a 

170 13,5 (10/74)a 25,7 (19/74)a 33,8 (25/74)a 50,0 (37/74)a 

200 33,3 (22/66)b 57,6 (38/66)b 77,3 (51/66)b 81,8 (54/66)b 

BEAR 

150 12,7 (9/71)a 21,1 (15/71)a 36,6 (26/71)a 47,9 (34/71)a 

170 13,5 (10/74)a 28,4 (21/74)a 39,2 (29/74)a 48,6 (36/74)a 

200 34,4 (21/61)b 63,9 (39/61)b 77,0 (47/61)b 78,7 (48/61)b 

BAIA: estímulo efetuado pela introdução do macho na baia das fêmeas. 
BEAR: estímulo efetuado pela colocação das fêmeas na área de permanência do macho. 
Não houve diferença entre os sistemas, dentro de cada idade (P>0,05). 
a, b na coluna, dentro de cada sistema, indicam diferença estatística (P<0,05). 
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 202 

Discussão 203 

O manejo tradicional de estimulação da puberdade de fêmeas suínas consiste em 204 

conduzir o macho até a baia das fêmeas (sistema BAIA). No sistema BEAR, as fêmeas 205 

Tabela 3. Intervalo entre o início do estímulo e manifestação do estro, idade, peso, 

ganho de peso diário (GPD) e espessura de toucinho (ET) na puberdade de acordo com 

o sistema e idade de estimulação (médias ± erro padrão) 

 Idade do início do estímulo com o macho, dias  

Sistema 150 170 200 Média 

 Intervalo (dias) para a manifestação de estro  

BAIA 24,2 ± 1,9 21,1 ± 1,8 15,6 ± 1,5 20,3 ± 1,0 

BEAR 21,5 ± 1,9 19,0 ± 1,9 13,5 ± 1,6 18,0 ± 1,0 

Média 22,9 ± 1,4a 20,0 ± 1,3a 14,6 ± 1,1b  

 Idade (dias) de manifestação do estro  

BAIA 176,5 ± 1,9 191,3 ± 1,8 214,8 ± 1,5 194,2 ± 1,0 

BEAR 172,9 ± 1,9 189,2 ± 1,9 213,8 ± 1,6 192,0 ± 1,0 

Média 174,7 ± 1,4a 190,3 ± 1,3b 214,3 ± 1,1c  

 Peso (kg) no estro  

BAIA 110,3 ± 2,4 121,4 ± 2,2 145,8 ± 1,9 125,8 ± 1,2 

BEAR 110,3 ± 2,3 121,2 ± 2,3 143,2 ± 2,0 124,9 ± 1,3 

Média 110,3 ± 1,7a 121,3 ± 1,6b 144,5 ± 1,3c  

 GPD (kg) no estro  

BAIA 0,626 ± 0,010 0,636 ± 0,010 0,679 ± 0,008 0,647 ± 0,005 

BEAR 0,645 ± 0,010 0,643 ± 0,010 0,668 ± 0,009 0,652 ± 0,005 

Média 0,636 ± 0,007a 0,639 ± 0,007a 0,673 ± 0,005b  

 ET (mm) no estro  

BAIA 11,7 ± 0,4 12,4 ± 0,4 15,8 ± 0,3 13,3 ± 0,2 

BEAR 11,7 ± 0,4 13,3 ± 0,4 15,1 ± 0,3 13,3 ± 0,2 

Média 11,7 ± 0,3a 12,8 ± 0,3b 15,5 ± 0,2c  

BAIA: estímulo efetuado pela introdução do macho na baia das fêmeas. 
BEAR: estímulo efetuado pela colocação das fêmeas na área de permanência do macho. 
a, b, c na linha indicam diferença estatística entre as idades de início do estímulo com o 
macho (P<0,05). 
Não houve diferença entre os sistemas de estimulação (P>0,05). 
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são conduzidas até o macho e há estímulo simultâneo com vários machos. Há poucos 206 

resultados descritos para o sistema BEAR, mas a expectativa era de que fêmeas 207 

estimuladas com esse sistema tivessem maior porcentagem de entrada em estro, 208 

independentemente da idade do início do manejo de estimulação, devido ao maior 209 

estimulo oferecido pela presença de quatro machos no local das baias de manejo 210 

(contato visual, olfativo, auditivo e físico), além do possível estresse das fêmeas pela 211 

transferência de suas baias até a área de exposição. Entretanto, o estímulo obtido no 212 

sistema BEAR (contato focinho com focinho com quatro machos, durante os primeiros 213 

cinco minutos de estímulo, mais a estimulação direta das leitoas pelo macho, durante 10 214 

minutos) não foi superior à estimulação direta por 15 minutos no sistema BAIA. Em 215 

outros estudos, também não foi observada superioridade do sistema BEAR em 216 

comparação ao sistema convencional de estimulação das leitoas em suas baias. 217 

Patterson et al. (2002) iniciaram o estímulo das leitoas aos 160 dias e verificaram 218 

resultados semelhantes de intervalo do início do estímulo e apresentação do estro (21,8 219 

vs. 24,0 dias), idade à puberdade (180,9 vs. 183,8 dias) e porcentagem de fêmeas em 220 

estro após 52 dias de estimulação (96% vs. 82%), entre os sistemas BEAR e BAIA, 221 

respectivamente. Siswadi e Hughes (1995) estimularam leitoas com 160 dias de idade 222 

em um sistema semelhante ao BEAR, no qual as leitoas foram colocadas em baias 223 

adjacentes às gaiolas dos machos, e não houve diferença na idade à puberdade (202,8 224 

vs. 209,7 dias) e na porcentagem de manifestação de estro (50% vs. 59%), após 60 dias 225 

de estímulo  226 

Possivelmente, os resultados semelhantes de indução da puberdade pelos 227 

sistemas BEAR e BAIA, podem ser explicados pelo fato de ter sido efetuado um 228 

eficiente manejo de rodizio de machos, isto é, todos os machos foram utilizados nos 229 

dois tratamentos. Este manejo possibilitou que todas as leitoas tivessem contato com 230 

todos os machos e, caso existisse variação de libido destes, o efeito teria acontecido nos 231 

dois sistemas. No entanto, no dia-a-dia de uma granja, este rodizio pode não ser 232 

realizado de forma adequada, sendo que o mesmo macho pode ser utilizado sem 233 

descanso, levando ao estresse e influenciando, assim, na sua libido (Castro et al., 1996). 234 

Neste caso, o sistema BEAR teria vantagem sobre o sistema BAIA, pois a presença de 235 

vários machos juntos minimiza o efeito indesejável de um macho de baixa libido.  236 

O menor intervalo entre o início do estímulo com o macho e a manifestação da 237 

puberdade, observado nas fêmeas estimuladas aos 200 dias, está de acordo com 238 

observações anteriores de que a manifestação de estro é inversamente proporcional à 239 
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idade de estimulação (Patterson et al., 2002; Van Wettere et al., 2006; Amaral Filha et 240 

al., 2009) e de que uma resposta mais rápida ao estímulo com o macho é um indicativo 241 

de que o eixo hipotálamolo-hipófise-gônadas está mais maduro (Kirkwood & Hughes, 242 

1979). 243 

A idade recomendada para o início da estimulação no sistema BAIA é de 150 a 244 

160 dias, utilizando machos com mais de 10 meses de idade (Kirkwood e Hughes, 1981; 245 

Paterson, 1982), com boa libido (Hughes, 1994) e com saúde. A resposta obtida nestas 246 

condições, em um período de 30 a 40 dias, é da ordem de 70 a 85% (Patterson et al., 247 

2003; Kummer et al., 2009; Amaral Filha et al., 2009), variando de acordo com a 248 

genética e cruzamentos utilizados (Hughes, 1982), e de acordo com o ganho de peso das 249 

leitoas (Amaral Filha et al., 2009; Kummer et al., 2009). No presente estudo, os 250 

percentuais de manifestação de estro, observados até 30 dias após o estímulo com o 251 

macho, estiveram abaixo de 40%, nas fêmeas estimuladas a partir de 150 ou 170 dias e 252 

são considerados baixos se confrontados com os percentuais de 82-84% obtidos em 253 

leitoas estimuladas com idade semelhante, mas de genótipo diferente (Amaral Filha et 254 

al., 2009). Embora em relatos prévios a informação seja de que a idade ideal para iniciar 255 

a estimulação da puberdade é com aproximadamente 160 dias de idade (Hughes e Cole, 256 

1976; Eastham et al., 1986), os resultados sugerem que há diferenças na melhor idade 257 

para iniciar o estímulo com o macho, mesmo entre genótipos modernos. Vários autores 258 

sugerem que animais selecionados para maior deposição de tecido magro podem 259 

apresentar maturação reprodutiva mais tardia (Gaughan et al., 1997; Evans & 260 

O’Doherty, 2001; Van Wettere et al., 2006). É provável que o genótipo usado no 261 

presente estudo tenha uma maturação fisiológica do eixo-hipotálamo-hipófise-gônadas 262 

mais tardia do que outros genótipos modernos, o que explicaria os baixos percentuais de 263 

manifestação da puberdade observados nas leitoas estimuladas aos 150 e 170 dias de 264 

idade. 265 

Tendo em vista que a necessidade de estimular as leitoas com 200 dias de idade 266 

implicaria em aumento de 20-40 dias não produtivos, em comparação com 150-170 dias 267 

de idade, seria importante investigar se leitoas desse genótipo, com maior ganho de 268 

peso, apresentam melhor resposta quando estimuladas em idade mais precoce, conforme 269 

demonstrado para outros genótipos, quando a estimulação ocorreu em idade próxima 270 

aos 140 dias (Amaral Filha et al., 2009; Kummer et al., 2009). 271 

 272 
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Conclusões 273 

A puberdade de leitoas cruzadas Large White/Landrace (DB25 linha comercial) 274 

pode ser induzida pelo sistema denominado BEAR, no qual as fêmeas são expostas 275 

simultaneamente a um grupo de machos, ou de forma convencional pela introdução do 276 

macho na baia das fêmeas. Para maior manifestação de estro, o início do estímulo com o 277 

macho deve ocorrer aos 200 dias de idade das leitoas, ao invés de 150 ou 170 dias de 278 

idade.  279 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos no presente estudo demonstraram que as características 

das fêmeas DB-DanBred(DB25 linha-comercial) atuais são distintas das outras 

genéticas estudadas, de acordo com as literaturas revisadas. Isto se evidencia na 

porcentagem de fêmeas apresentando estro durante os 42 dias de estímulos, no presente 

trabalho. 

A hipótese trabalhada é que a resposta aos estímulos, em fêmeas jovens (150 

dias) fosse melhor ou semelhante aos de fêmeas mais velhas (170 e 200 dias), no 

entanto a antecipação da manifestação da puberdade não foi concretizada. Conclui-se 

então que a melhor idade para se iniciar os estímulos de fêmeas da genética estuda no 

presente trabalho é a idade de 200 dias. 

Apesar de não ter encontrado diferenças em nenhuma das variáveis analisadas 

entre os sistemas BAIA e BEAR, sugere-se que novas pesquisas comparando esses dois 

manejos de estimulação sejam realizadas, pois como visto na prática o sistema BEAR é 

de fácil manejo, implicando assim na redução da mão de obra.  
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